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BRASÍLIA — Por 264 vo-
tos contra 46 e 4 abstenções, 
na Câmara, e voto unânime 
das lideranças, no Senado, o 
Congresso Nacional aprovou, 
ontem à noite, a proposta de 
revisão orçamentária, pondo 
fim a uma novela que se aras-
tava desde agosto e angustia-
va toda a administração pú-
blica federal. 

Sem autorização legal pa-
ra mexer no dinheiro existen 
te nos cofres públicos, a admi-
nistração federal, segundo o 
Ministério da Economia, es-
tava na iminência de um co-
lapso. Até a antecipação de 
30% concedida a partir deste 
mês aos servidores federais (e 
também aos próprios deputa-
dos e senadores) estava na de-
pendência da aprovação desse 
,projeto. Vários órgãos públi-
Cos vinham acumulando débi-
tos com fornecedores nos últi-
mos meses. Os da Câmara so-
mam mais de 600 milhões de 
cruzeiros. 

ELOGIOS 
Na sua primeira ação polí-

tica, ontem, pela manhã, no 
Congresso, o ministro da Jus-
tiça, Jarbas Passarinho, fez 
elogios às bancadas do PDT e 
PT ao reconhecer, publica-
mente, que os dois partidos 
estão certos ao exigir a pre-
sença efetiva do número regi-
mental — 248 deputados e 38 
senadores — para a provação 
da proposta de revisão orça-
mentária. Mas fez uma ressal-
va: "A responsabilidade pela 
presença dos parlamentares 
em plenário não é apenas das 
lideranças governistas, por- 

que a revisão interessa a to-
dos, é uma questão de gover-
nabilidade". 

Passarinho chegou ao 
Congresso pouco antes das 11 
horas, acompanhado do líder 
do PDS na Câmara, deputado 
Amaral Netto (RJ), e se diri-
giu ao gabinete do presidente 
do Senado, Nélson Carneiro 
(PMDB-RJ). Estava iniciando 
uma visita protocolar de cor-
tesia aos .dirigentes do poder 
Legislativo. 

No gabinete de Carneiro, 
onde permaneceu durante 20 
minutos, conversou com o c1 A- 
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putado reeleito do PDT César 
Maia (RJ), que defendeu a ne-
cessidade da aprovação da re-
visão orçamentária. "Preci-
samos descer do palanque, 
pois as eleições já passaram", 
disse o deputado. E acrescen-
tou: "O poder Executivo pode-
ria ter feito a correção mone-
tária do orçamento, o que lhe 
daria maior flexibilidade para 
aplicação do dinheiro, mas 
preferiu mandar para cá uma 
proposta de revisão, equili-
brada e austera". 

O ministro fez também 
uma visita à deputada reelei-
ta e vice-líder do PT, Benedita 
da Silva (RJ). Sorridente, en-
trou em seu gabinete e cum-
primentou-a com um beijo no 
rosto. Ouviu dela que o PT 
tem conhecidas divergências 
com o governo, mas considera 
importante o bom relaciona-
mento do Poder Executivo 
como Congresso. 

O ex-ministro da Justiça 
Bernardo Cabral reassumiu 
ontem seu mandato de depu-
tado federal pela bancada do 
Amazonas sem planos de se fi-
liar a um partido. Ele deixou o 
PMDB para integrar o gover-
no Collor. Cabral não preten-
de, por enquanto, fazer ne-
nhum discurso, mas foi claro 
ao reforçar uma declaração 
dada no dia anterior. "Disse 
que iria logo à tribuna com a 
intenção de dar um recado aos 
meus detratores." Sua irrita-
ção dirige-se principalmente 
ao porta-voz da Presidência, 
Cláudio Humberto Rosa e Sil-
va, que acusa criar as intrigas 
que levaram à sua derd,,ssão. 


